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A  anál i se que contemplamos neste ar t i go versa sobre a adoção 

das chamadas abordagens qual i t at i vas no âmbi to de vi nculações com 

o mater i al i smo hi stór i co. Ou seja, o objeto desta ref l exão é a 

f reqüente ruptura ent re mater i al i smo hi stór i co e mater i al i smo 

di al ét i co, então subst i tuído por  metodologias denominadas 

qual i t at i vas. 

Em conformidade com o di to por  Engel s, para quem “ o método 

é a al ma da teor i a” , entendemos que est a al i enação resul t a na própr i a 

descaracter i zação do mater i al i smo hi st ór ico, bem como def endemos 

que o marxi smo di spensa a adoção das abordagens qual i t at i vas na 

l egi t i mação da ci ent i f i ci dade de seus métodos de i nvest i gação, poi s 

di spõe de uma epi stemologia suf i ci ent emente el aborada para o f azer  

ci ent í f i co:  a epi st emologia mater i al i st a hi stór i co di al ét i ca. 

 

 

À  gui sa de i nt r odução... 

 

Com razoável  f reqüência, especial ment e nas áreas da psi cologi a 

e da educação, encont ramos t rabalhos de pesqui sa que i ndi cam 

f undamentar-se no mater i al i smo hi stór i co di al ét i co mas preterem o 

desenvol v i mento do pensamento lógi co di al ét i co no t ranscurso da 

i nvest i gação real i zada. 

D iant e destas si tuações nos perguntamos:  quai s as razões 

apresentadas por  estes pesqui sadores no sent i do de j ust i f i car  

v i nculações ent re uma l ei tura teór i ca ancorada no mater i al i smo 

hi stór i co e a metodologia de pesqui sa qual i tat i va. Esta i ndagação 

assenta-se no f ato de que o mater i al i smo hi stór i co como 

possibi l i dade teór i ca, i sto é, como i nst rumento lógi co de 

i nt erpretação da real i dade, contém em sua essencial i dade a lógi ca 

di al ét i ca e neste sent i do, aponta um cami nho epi st emológi co para a 

ref er i da i nterpretação. A  negação deste cami nho por tanto, represent a 

a descaracter i zação de uma ef et i va compreensão acerca da 

epi st emologia marxi ana. 
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Tendo em v i sta a def esa da tese aci ma ref er i da, a t raj etór i a 

percorr i da na ref l exão, obj eto deste ar t igo, contempla os seguint es 

momentos. 

Pr i mei rament e, anal i samos onze t rabal hos de di sser tações e 

teses nas áreas da psi cologia e da educação def endidas ent re 

2002/2004 tendo em v i sta i dent i f i car  o que j ust i f i ca o f unci onamento 

ent re mat er i al i smo hi stór i co di al ét i co e metodologia qual i t at i va. A s 

j ust i f i cações mai s f reqüentemente encont radas foram: a pretensão de 

cont raposi ção em rel ação aos modelos posi t i v i stas de i nvest i gação; 

af i rmação da i mpossi bi l i dade de separação sujei to/objeto do 

conheci mento; negação da possibi l i dade de j uízos neut ros na 

const rução do conheci mento. 

A  segui r , real i zamos estudo concei t ual  sobre metodologias 

qual i t at i vas para i dent i f i car  suas caracter íst i cas pr i nci pai s que, por  

sua vez, corroboram as j ust i f i cações encont radas. 

Tai s caracter íst i cas foram ent ão, anal i sadas à l uz da 

epi st emologia mat er i al i sta hi stór i co di al ét i ca. A pós esta anál i se,  

retomamos as j ust i f i cações encont radas reaf i r mando al guns dos 

equívocos f i l osóf i cos, teór i co-metodológi cos e pol ít i cos nelas 

presentes. 

Este ar t i go não tem a pretensão, por  seus própr ios l i mi t es, de 

esgotar  a anál i se em curso, mas out rossi m, compart i l har  

preocupações e quem sabe, provocar  a i nquiet ação geradora de 

buscas. 

 

 

M et odol ogi a Qual i t at i va:  p r i nci pai s expr essões 

 

 Segundo estudiosos das abordagens qual i tat i vas f oi  a par t i r  da 

década de 70 que a concepção posi t i v i st a de ci ênci a passou a receber,  

no Brasi l ,  severas cr ít i cas f i l osóf i cas,  pol ít i cas e técni cas.  O al vo 

destas cr ít i cas apontava na di reção da apl i cação dos modelos de 

ci ênci as naturai s para as out ras ci ênci as (em especial , as humanas)  e 
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para a separação ent re f atos e contextos, uma caracter íst i ca bási ca do 

posi t i v i smo ao t ratar  o mundo como um conjunto de f atos 

natural ment e i nter l i gados. 

Tai s cr ít i cas demandaram a busca por  novas est ratégias 

i nvest i gat i vas, cul mi nando na proposi ção de uma abordagem 

al t ernat i va para o t ratamento di spensado aos problemas de pesqui sa e 

suas correspondent es anál i ses, denomi nada de modo bastante amplo 

como pesqui sa qual i tat i va. 

Godoy (1995) considera que apesar  de, apenas, nos úl t i mos 

t r i nta anos ter  ocorr ido maior  si stemat i zação e expansão da adoção 

deste modelo de pesqui sa, suas or i gens são mui to remotas. Como 

marcos ref erenciai s hi stór i cos, esta autora i ndi ca, pr i mei ramente a 

soci ologi a i ngl esa de Sidney Webbs (1859-1947) e Beat r i ce Webbs 

(1858-1943), que af i r mavam seus t rabal hos como f undament ados no 

“ método de pesqui sa soci al ” .  Os estudos soci ai s e pol ít i cos por  el es 

real i zados j á pr ior i zavam a descr i ção e a ut i l i zação de ent rev i st as,  

anál i se document al  e observações pessoai s. I ndi ca também a 

i mportância hi stór i ca dos t rabal hos desenvol v i dos pelo Departamento 

de Sociol ogi a da Uni versi dade de Chi cago ( “ A  Escola de Chi cago” ) ,  

nos quai s grande destaque fo i  conf er i do aos aspectos da v i da urbana 

e às di mensões i nt eraci oni stas da real i dade soci al , numa perspect i va 

que buscava superar  a quant i f i cação dos f enômenos anal i sados. 

Na atual i dade, sob a denomi nação “ pesqui sa qual i t at i va” ,  

encont ramos vár i os t i pos de i nvest i gações apoiadas em di f erentes 

marcos teór i cos, dent re os quai s se destacam: teor i a si st êmica,  

etnometodologia, f enomenologia e mat er i al i smo hi stór i co. Segundo 

Godoy (1995) esta ampl i t ude não resul ta numa descaracter i zação de 

modelo, que apesar  de abarcar  di f erentes mat i zes preserva 

caracter íst i cas essenciai s comuns. 

Fundamentando-se na obra A Pesqui sa Qual i tat i va em 

Educação, de Bogdan e B i k l en (1982) , tanto Godoy (1995)  quanto 

L üdle e A ndré (1986) si st emat i zam ci nco caracter íst i cas bási cas 

const i t ut i vas dos estudos de t i po qual i t at i vo, apresent adas a segui r . 
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A  pr i mei ra delas destaca o ambiente natural  como base dos 

dados i nvest i gados, do que resul ta o grande valor  conf er i do ao 

contato di reto e pref erencial mente prol ongado do pesqui sador com o 

campo de estudo. Estas i nvest i gações, também denomi nadas pelos 

autores aci ma ref er i dos como “ natural íst i cas” , têm como preocupação 

f undamental  o estudo e a anál i se do mundo empír i co, pr i v i l egi ando 

os processos i nt erat i vos presentes no contexto da i nvest i gação. Neste 

sent i do,  a pessoa do pesqui sador é considerada i mportant e 

i nst rumento para a observação, sel eção, anál i se e i nt erpretação dos 

dados col etados e em f ace desta taref a,  poderá ut i l i zar  recursos tai s 

como f i l magens, fotograf i as,  gravações, documentos hi stór i cos,  

regi st ros escr i tos etc com o objet i vo de ampl i ar  a conf i abi l i dade de 

suas percepções. 

A  segunda caracter íst i ca ref ere-se ao caráter  f undament al ment e 

descr i t i vo destas i nvest i gações.  A f i r mando a necessidade de 

apreensão dos dados nas rel ações que el es mantêm com o contexto ao 

qual  per tencem, procura-se ver i f i car  como os f enômenos se 

mani f est am, tendo em v i st a uma compreensão hol íst i ca, hi stór i ca e 

processual . O pesqui sador estará atento ao maior  número possível  de 

el ementos const i tut i vos do campo estudado, conf er i ndo- l hes sempre,  

grande i mportância. 

Segundo Ri chardson (1985), os estudos de natureza descr i t i va 

propõem-se a i nvest i gar  as caracter íst i cas de um f enômeno como tal ,  

explorando par t i cul armente,  as técni cas de observação, ent rev i st as,  

anál i ses de conteúdo e anál i ses hi stór i cas.  Para este autor , ex i st e uma 

di f erença em rel ação à natureza dos f enômenos a serem i nvest i gados,  

i sto é, exi st em neles domínios qual i f i cávei s ou quant i f i cávei s e a 

pr ior i dade nor teadora do t rabal ho de pesqui sa estará na dependênci a 

da natureza do f enômeno anal i sado. Neste sent i do, i ndi ca que as 

i nvest i gações que se apóiam na anál i se descr i t i va qual i tat i va,  

f reqüentement e, têm como objeto si t uações complexas ou 

est r i t amente par t i cul ares, nas quai s a exat i dão das quant i f i cações 

pode ser  i mpossível  ou rel at i va. 
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A  tercei ra caracter íst i ca af i rma a pesqui sa de t i po qual i t at i vo 

como essencial ment e vol t ada para o processo, ou sej a, o objet i vo da 

i nvest i gação assent a-se nas descr i ções dos problemas estudados tal  

como mani f estos nas at i v i dades, nos procedi mentos e nas i nt erações 

cot idi anas. Neste sent i do, ver i f i camos uma for te unidade ent re a 

segunda e a tercei ra caracter íst i cas, posto que a i dent i f i cação das 

mani f est ações f enomêni cas do objeto do estudo é i ndi cada como 

condi ção para uma compreensão di nâmica e processual  do mesmo. 

Por tanto, passa a ser  requer i da uma at i tude especí f i ca nesta busca 

compreensi va, qual  sej a,  a submersão do pesqui sador no campo real  

da ex i st ênci a, campo este que compor ta um dinamismo pré-dado e 

al t ament e complexo. Esta at i tude é proposta como f undamental  para 

que a real i dade possa ser  compreendida e i nt erpretada, ou sej a, para 

que se apreenda como este campo di nâmico e complexo adqui re suas 

di versas expressões,  seus vár i os sent i dos e valores para todos que o 

compõem. 

A tendendo a esta or i ent ação metodológi ca, a preocupação 

cent ral  do estudo pela v i a da anál i se qual i tat i va dos dados 

observados i nstal a o conf ronto ent re pr i ncípi os teór i cos e conteúdos 

apreendidos no t ranscurso da pesqui sa.  Deste conf ronto, resul t am as 

questões anal í t i cas, i sto é, si st ema de si gni f i cações pelos quai s 

procede-se a decodi f i cação hermenêut i ca dos f enômenos, e que é 

rei t erado naqui l o que se propõe como quarta caracter íst i ca das 

abordagens qual i t at i vas, vej amos porque. 

Do ponto de v i st a metodológi co, os modelos qual i t at i vos 

def endem que a mel hor  manei ra para se captar  a real i dade é aquel a 

que possi bi l i t a ao pesqui sador colocar-se no l ugar  do out ro, 

apreendendo os f enômenos pela v i são dos pesqui sadores. A  

preocupação essencial  da i nvest i gação ref ere-se aos si gni f i cados que 

as pessoas at r i buem aos f enômenos. O desaf i o i mposto ao 

pesqui sador é ent ão, captar  os uni versos si mból i cos tendo em v i st a o 

entendi mento dos mesmos. 
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Conforme L üdle e A ndré (1986) af i rmam, o pesqui sador deve 

exercer  o papel  subjet i vo de par t i ci pante e o papel  obj et i vo de 

exami nador v i nculando, para a assi mi l ação da real i dade em estudo, a 

percepção i mediata e espontânea própr i a da vi da cot idi ana e a 

percepção objet i va própr i a da i nvest i gação ref l ex i va. Com est a 

at i tude procura-se captar  o di namismo i nt erno das si t uações, que de 

out ra forma ser i am i nacessívei s a um observador ext erno. Para estes 

autores, t rata-se de “ capturar  a perspect i va dos par t i ci pantes” , ou 

sej a, i dent i f i car  os si gni f i cados at r i buídos pelas pessoas às questões 

em foco na pesqui sa. 

Sendo assi m, a qual i dade das percepções do pesqui sador é al vo 

cont ínuo de atenção, poi s a f i dedignidade pela qual  vai  expressar  os 

pontos de v i st a dos par t i ci pantes dependerá substancial mente de sua 

acuidade percept i va. Para tanto, a adoção de est ratégias de checagem 

das mesmas é sempre necessár i a.  Dent re estas est ratégias,  as mai s 

usuai s são os conf rontos com as percepções de out ros pesqui sadores e 

di scussões aber tas com os própr ios par t i ci pantes do estudo. 

Na busca pela val i dez da pesqui sa a pessoa do pesqui sador é 

novament e, mui to i mportant e. Não obstante ocupar f ísi ca e 

emocional mente um l ugar  no contexto da i nvest i gação, suas 

conclusões não podem ser  subjet i vas. Para tanto, devem resul t ar  de 

descr i ções preci sas do objeto em sua complex i dade; da cl assi f i cação 

e compreensão dos processos di nâmicos present es e em especial  da 

apreensão das par t i cul ar i dades deste obj eto. 

A  qui nt a, e úl t i ma, caracter íst i ca geral  proposta por  estudiosos 

da metodologia qual i t at i va di z respei t o à natureza i ndut i va destas 

i nvest i gações. Nelas, par te-se de quest ões ou focos bastante amplos 

que vão se tornando mai s di retos e especí f i cos no t ranscurso do 

t rabal ho. A ssi m, o processo i nvest i gat i vo não par te de hi póteses 

def i ni das a pr i or i  (a serem comprovadas ou ref utadas pelas 

evi dências encont radas)  nem de uma l i nha teór i ca pré-determi nada. 

Para L üdle e A ndré (1986), embora o pesqui sador par ta de al guns 

pressupostos teór i cos i ni ci ai s, deverá mant er-se atento aos novos 
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el ementos que podem emergi r  durante o estudo, a or i entarem out ras 

buscas teór i cas. O quadro teór i co, como ref erência da i nvest i gação 

será, por tanto, const ruído no processo de estudo, concomi t antement e 

à col eta e exame dos dados ver i f i cados.  

A  di mensão i ndut i va desta metodologi a é bastante enf at i zada 

por  todos os autores ref er i dos neste ar t i go, que apresent am-na como 

i mportant e t raço di st i nt i vo em rel ação aos modelos posi t i v i st as de 

pesqui sa. Corrobora para esta def esa do pensamento i ndut i vo, o f ato 

que às pesqui sas qual i t at i vas os autores associam objetos amplos e 

complexos,  ou sej a,  af i r mam-no como condi ção bási ca na busca do 

entendi mento dos f enômenos como um todo. 

Face o exposto, ver i f i camos que a metodologia de pesqui sa 

qual i t at i va;  dotando-se das caracter íst i cas gerai s aci ma descr i t as;  tem 

conqui stado, segundo Ri chardson (1985), cada vez maior  destaque 

nas segui nt es si tuações:  necessidade de subst i t ui r  i nfor mações 

estat íst i cas por  dados qual i t at i vos; quando os objet i vos do estudo 

apontam que os dados não podem ser  col et ados de modo completo por  

out ros métodos tendo em v i st a sua complex i dade ou ai nda, em 

si t uações nas quai s as observações qual i tat i vas são ut i l i zadas como 

i ndi cadores do funcionamento das est ruturas soci ai s. Não obstant e,  

rei t eramos que a mesma di verge substancial ment e dos pressupostos 

mat er i al i sta hi stór i co di al ét i cos, questão sobre a qual  versaremos a 

segui r . 

 

 

A nál i se das p r i nci pai s expr essões da met odologi a qual i t at i va à l u z 

da ep i st emologi a mar xi ana. 

 

 Pr i mei rament e, consideramos que por  det rás das di cotomias 

quant i tat i vo x qual i t at i vo, subjet i v i dade x objet i v i dade, i ndução x 

dedução e out ras, esconde-se um sér i o quest ionamento acerca da 

própr i a possi bi l i dade de const rução do conheci mento raci onal  e 

objet i vo da real i dade humana em sua complex i dade. Reproduzi ndo 
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di cotomias,  as metodologias qual i tat i vas revelam uma superação 

aparent e da lógi ca posi t i v i st a, poi s at endem um de seus pr i ncípios 

basi l ares, qual  sej a, o pr i ncípio da excl usão. Segundo Kopni m 

(1978), o atendi mento a este pr i ncípi o i mpl i ca que dent ro de um 

mesmo si stema dedut i vo não coexi stem opostos sendo ambos 

verdadei ros (ou f al sos)  e assi m, um dos pólos da oposi ção acaba por  

ser  excl uído. 

D i f erentement e, a lógi ca di al ét i ca própr i a à epi st emologi a 

marx i ana não é excl udente, uma vez que i ncorpora a l ógi ca for mal  

i ndo al ém, i sto é, i ncorpora por  superação. D i sso resul t a a 

necessidade de uma prof unda compreensão acerca do que seja 

oposi ção e cont radi ção1. Não se t rata de reconhecer opostos 

conf rontados exter ior ment e, mas tê- los como i nt er i ores um ao out ro, 

no que resi de um dos mai s i mportantes precei tos da lógi ca di al ét i ca 

denomi nado i dent i dade dos cont r ár i os. Em confor midade com este 

pr i ncípio f al amos então, na unidade i ndi ssolúvel  dos opostos, o que 

determi na saber o obj et i vo como subj et i vo, o exter no como i nter no, o 

i ndi vi dual  como soci al ,  o qual i tat i vo como quant i tat i vo etc. Este é o 

mai s absoluto si gni f i cado da cont raposi ção marx i ana aos dual i smos 

di cotômicos asseverados nos pr i ncípi os de i dent i dade e excl usão 

própr ios à lógi ca for mal . 

Out ra questão di gna de nota ref ere-se ao f ato que ao conf er i r  

tamanha i mportância ao mundo empír i co, os modelos qual i t at i vos de 

pesqui sa acabam por preter i r  a anál i se da empi r i a f et i chi zada que 

caracter i za a soci edade capi tal i st a. Descent rando suas anál i ses das 

met anarrat i vas, os percursos qual i t at i vos apr i si onam-se ao empír i co,  

ao i mediato, f ur tando-se ao entendi mento essencial  dos f undamentos 

da real i dade humana. Duarte (2004) ref er i ndo-se às caracter íst i cas 

dos processos soci ai s que l evam ao f et i chi smo chama-nos a atenção 

para o f ato de que neles “ [ ...]  as pessoas só vêem aqui lo que est á 

                                                        
1 Sugerimos para tanto a leitura das obras: Kopnim, P.V. A dialética como lógica e teoria do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978, Seve, L.. Quais Contradições? In: Clot, Y. 
(org.) Avec Vigotski. Paris: La dispute, 2002. 
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i mediatament e presente e não conseguem anal i sar  o f ato imediato à 

l uz da total i dade soci al . O f et i chi smo é um f enômeno própr i o do 

mundo da cot i di ani dade al i enada [ ...] ” , (p.9) . 

Para o mater i al i smo hi stór i co di al ét i co, o mundo empír i co 

represent a apenas a mani f est ação f enomêni ca da real i dade em suas 

def i ni bi l i dades exter iores. Os f enômenos i mediatament e percept ívei s,  

ou sej a, as representações pr i már i as decorrentes de suas proj eções na 

consciência dos homens, desenvol vem-se à super f íci e da essência do 

própr io f enômeno. Fundament ado neste pr i ncípio marx i ano, Kosi k  

(1976) af i r ma que a essência do fenômeno não está posta 

expl i ci t ament e em sua pseudoconcr et i ci dade ( concret i ci dade 

aparent e) , não se revelando de modo imediato mas si m, pelo 

desvelamento de suas mediações e de suas cont radi ções i nt ernas 

f undamentai s. 

A  const rução do conheci mento demanda então, a apreensão do 

conteúdo2 do fenômeno, prenhe de mediações hi stór i cas concretas que 

só podem ser  reconhecidas à l uz das abst rações do pensamento, i sto 

é, do pensamento teór i co. Não se t rata de descar tar  a for ma pel a qual  

o dado se mani f est a, pelo cont rár io, t rata-se de sabê- l a como 

di mensão parci al , super f i ci al  e per i f ér i ca do mesmo. Por tanto, o 

conheci mento cal cado na superação da aparência em di reção à 

essência requer a descoberta das tensões i manentes na 

i nt ervi nculação e i nterdependência ent re for ma e conteúdo. 

Por tanto, se queremos descobr i r  a essência ocul t a de um dado 

objeto, i sto é, superar  sua apreensão como real  empír i co, não nos 

bastam descr i ções acuradas (escr i tas, f i l madas, f otograf adas etc! ! ! ) ,  

não nos bastam rel ações ínt i mas com o contexto da i nvest i gação, i sto 

é, não nos basta f azer  a f enomenologi a da real i dade natural i zada e 

par t i cul ar i zada nas si gni f i cações i ndi v i duai s que l hes são at r i buídas.  

É preci so caminhar das representações pr i már i as e das si gni f i cações 

                                                        
2 O significado aqui atribuído a conteúdo refere-se à expressão do processo ontológico da realidade 
humana e das formas pelas quais este processo tem se desenvolvido historicamente. Portanto, a captação 



AS APARÊNCIAS ENGANAM: DIVERGÊNCIAS ENTRE O MATERIALISMO 
HISTÓRICO DIALÉTICO E AS ABORDAGENS QUALITATIVAS DE PESQUISA 
MARTINS, LÍGIA MÁRCIA – UNESP – ligiamar@fc.unesp.br 
GT: Filosofia da Educação / 17 
 

 11 

consensuai s em sua i mediatez sensível  em di reção à descoberta das 

múl t i pl as deter minações ontológi cas do real . A ssi m sendo, não pode 

nos bastar  apenas o que é vi sível  aos ol hos, poi s o conheci mento da 

real i dade, em sua objet i v i dade, requer a vi si bi l i dade da máxi ma 

i ntel i gênci a dos homens. 

Nesta di reção de pensamento, reconhecemos a ex i stênci a de 

i númeras vi sões acerca do que seja real i dade e para ev i t armos 

equívocos teór i co-concei t uai s de i nterpretação é i mportant e l embrar  

que para M arx, a real i dade encerra a mater i al i dade hi stór i ca dos 

processos de produção e reprodução da exi stênci a dos homens. O 

conheci mento sobre el a é, por  conseqüência, apenas um meio at ravés 

do qual  a consciência, assi mi l ando-a,  a reproduz i ntel ectual ment e.  

Deste modo, a at i v i dade teór i ca por  si  mesma em nada al t era a 

exi st ênci a concreta do f enômeno. Esta al teração apenas se revel a 

possível  quando a at i v i dade teór i ca or ient a a i nt ervenção prát i ca 

t ransf ormadora da real i dade. 

Para a epi st emologia mat er i al i st a hi stór i co di al ét i ca, a 

compreensão dos f enômenos em sua processual i dade e total i dade 

encont ra respaldo apenas na di al ét i ca ent re si ngular i dade, 

par t i cul ar i dade e uni versal i dade. Segundo L uckács (1970), nos nexos 

exi st entes ent re si ngular -par t i cul ar-uni versal  resi de o f undamento 

que sustenta uma autênt i ca e verdadei ra aproxi mação e compreensão 

da real i dade. Em sua expressão si ngular , o f enômeno revela o que é 

em sua i mediat i ci dade (sendo o ponto de par t i da do conheci mento) ,  

em sua expressão uni versal  revela suas complex i dades, suas conexões 

i nt ernas, as l ei s de seu mov i mento e evolução enf i m, a sua total i dade 

hi stór i co-soci al . 

Ocorre porém, que nenhum f enômeno se expressa apenas em sua 

si ngular i dade ou uni versal i dade. Como opostos, se i dent i f i cam, e a 

cont ínua tensão ent re el es (si ngular -uni versal )  se mani f esta na 

conf i guração par t i cul ar  do f enômeno. Em sua par t i cul ar i dade el e 

                                                                                                                                                                   
do conteúdo do fenômeno demanda, do ponto de vista epistemológico, tomá-lo na relação dialética entre 
singular-particular-universal. 
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assume as especi f i ci dades pelas quai s a si ngular i dade se const i tui  em 

dada real i dade de modo deter minado, porém não completo, não 

uni versal . A i nda segundo L uckács, o par t icul ar  represent a para M ar x 

a expressão lógi ca da categor i a de mediação ent re o especí f i co 

(si ngular )  e o geral  (uni versal ) , que não podem ser  compreendidos de 

modo i sol ado e por  si  mesmos. 

Ol i vei ra (2005)  chama-nos atenção para a i mportância de se 

caracter i zar  a rel ação si ngular-par t i cul ar-uni versal  no âmbi to da 

i nvest i gação ci ent í f i ca, af i r mando-a como requi si to para a 

compreensão do objeto em suas múl t i pl as rel ações e aci ma de tudo, 

para a superação de f al sas di cotomias (do t ipo i ndi víduo-soci edade) ,  

mui to presentes nas ci ênci as humanas. Se preter i da a f unção 

mediadora da par t i cul ar i dade, as rel ações acabam sendo consideradas 

na cent ral i dade de pólos aparent ement e di cotômicos, perdendo-se de 

v i sta as formas pelas quai s ocorre a “ concret i zação da uni versal i dade 

no vi r -a-ser  da si ngular i dade, mediada pela par t i cul ar i dade”  (p.46) . 

A  par t i r  destas considerações nos parece i mpossível  const rui r  

qualquer  conheci mento objet i vo, quer  sobre i ndi v íduos quer  sobre a 

total i dade soci al , tomando-se qualquer  um deles separadament e. Esta 

af i rmação ent retanto, não postul a a i mpossi bi l i dade de se ter  a 

par t i cul ar i dade como ref erência pr i már i a na const rução do 

conheci mento, mas reaf i r ma que é apenas pela anál i se di al ét i ca da 

rel ação ent re o si ngular  e o uni versal  que se torna possível  a 

const rução do conheci mento concreto, ou sej a, é apenas por  esta v i a 

que a ênf ase conf er i da ao par t i cul ar  não se conver te no abandono da 

const rução de um saber na perspect i va da total i dade. 

A s razões aci ma expostas corroboram nossa af i rmação acerca 

das di vergências ent re a epi stemologi a marx i ana e as abordagens 

qual i t at i vas que se aci r ram, também, em rel ação à concepção de 

hi stór i a.  A  adesão teór i co-metodológi ca ao mat er i al i smo hi stór i co 

di al ét i co ex i ge a compreensão do hi stor i ci smo concreto presente nas 

obras de M arx e Engel s, para os quai s a produção mater i al  da v i da 

engendra todas as for mas de rel ações humanas e assi m sendo, a 
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categor i a ontológi ca do t rabalho torna-se i mpresci ndível  em qualquer  

estudo que se anuncie na perspect i va da total i dade hi stór i ca. 

O processo de produção, por  sua vez, ex i ste “ f ora dos homens”  

(M arx, 1989), ai nda que enquanto mani f est ação de suas própr i as 

forças. Esta ext er i or i zação deve ser , por tanto, a expressão de sua 

natureza objet i vada, a mani f estação de suas f orças humanas 

essenciai s. Ocorre porém, que a organi zação soci al  capi tal i st a;  

cal cada na propr i edade pr i vada dos mei os de produção; tem obst ruído 

esse desenvol v i mento, uma vez que a at i v i dade do i ndi v íduo e seu 

resul tado, tornando-se i ndependentes, acarretam a subordi nação do 

produtor  ao produto de seu t rabalho. Sob tai s condi ções de al i enação 

as capacidades dos homens, bem como as possibi l i dades para seu 

pl eno desenvol v i mento, se repr i mem e se defor mam poi s obl i t eram a 

ef et i va ut i l i zação de todas as suas f orças cr i adoras. A ssi m sendo, a 

condi ção para a ef et i vação do verdadei ro ser  humano se coloca na 

t ransf ormação das condi ções e i nst i t ui ções que al i enam o t rabal ho e o 

t rabal hador, e este é o mai s prof undo si gni f i cado do mater i al i smo 

hi stór i co. 

Na medida em que as abordagens qual i t at i vas pr i v i l egi am as 

di mensões da real i dade em suas def i ni bi l i dades ext er iores em 

det r i mento de seus f undamentos ontológi co-hi stór i cos, i ncorrem num 

grande r i sco:  cami nhar da pseudoconcr et i ci dade para um 

pseudoconheci mento, a ser , mui to f aci l mente, capturado pelas 

i deologias domi nant es e colocado a serv i ço da manut enção da ordem 

social  que uni versal i za as rel ações soci ai s de al i enação. 

D i f erentement e, a produção i nt el ect ual  marxi st a, ou sej a,  

sustentada pela ontologia marx i ana, const rói  um t i po de 

conheci mento que para al ém de expl i ci t ar  o real  em sua 

essencial i dade, coloca-se cl arament e a servi ço da i mplement ação de 

um proj eto soci al  promotor  de uma nova soci abi l i dade, i sto é, a 

servi ço do soci al i smo. Neste sent i do, buscar  no mat er i al i smo 

hi stór i co di al ét i co os f undamentos para o t rabalho de pesqui sa é 

também uma questão ét i co-pol ít i ca. 
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No bojo desta anál i se,  que aponta as cont raposi ções mai s 

deci si vas ent re a epi st emologia mater i al i st a hi stór i co di al ét i ca e as 

metodologias qual i tat i vas, não poder íamos dei xar  de considerar  as 

di f erenças ref erentes aos cr i t ér ios de val i dação da i nvest i gação bem 

como o t ratamento di spensado à i ndução e dedução. Para tanto,  

resgatemos mai s al gumas premissas do pensamento marx i ano, em 

especial , a mater i al i dade da exi st ênci a. 

M arx, em sua época, l evantou de f orma contundente o problema 

da ex i st ênci a humana e sobretudo, o problema da rel ação ent re 

i ndi v íduo e gênero humano, superando tanto a f i l osof i a do ideal i smo 

de Hegel  como também, o mater i al i smo i ntui t i vo de Feuerbach. 

Cent rou atenção no mater i al i smo que considera a at i v i dade humana 

objet i va – o t rabalho – como categor i a cent ral , propondo o 

mater i al i smo da pr áxi s, br i l hant emente si nt et i zado nas cél ebres 

“ Teses sobre Feuerbach”  (1993). O mat er i al i smo apresentado por  

M arx aponta, necessar i ament e, na di reção do t rabalho soci al  dos 

homens e nas propr i edades que adqui re hi stor i cament e. O 

mat er i al i smo di al ét i co se apresenta em seu pensamento, como 

possibi l i dade para a compreensão da real i dade resul t ante do 

met abol i smo homem-natureza produzido pela at i v i dade humana em 

sua complex i dade e mov i mento. 

A  i mplement ação do método marxi ano3;  aqui  apresentado de 

forma ext remamente resumida; pressupõe como ponto de par t i da, a 

apreensão do r eal  i medi ato, i sto é, a representação i ni ci al  do todo, 

que conver t i do em objeto de anál i se por  meio dos processos de 

abst ração resul t a numa apreensão de t ipo super ior ,  expressa no 

concr eto pensado. Porém, esta não é a etapa f i nal  do processo, uma 

vez que as categor i as i nterpretat i vas,  as est ruturas anal ít i cas 

const i t ut i vas do concreto pensado serão cont rapostas em f ace do 

                                                        
3 Sobre o método em Marx, sugerimos a leitura de: Marx, K.  O Capital – Crítica da Economia Política, 
Volume I, Livro Primeiro: O Processo de Produção do Capital. São Paulo: Abril Cultural, 1983; Duarte, 
N. A anatomia do homem é a chave da anatomia do macaco. In: Educação & Sociedade. Campinas, 
CEDES, n. 71, p.p. 79-115, 2000;  Abrantes, A. e outros O método Histórico Social na Psicologia Social. 
Petrópolis: Vozes, 2005. 
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objeto i ni ci al , agora apreendido não mai s em sua i mediatez, mas em 

sua total i dade concreta.  Este procedi mento metodológi co pode ser  

assi m si ntet i zado: par te-se do empír i co ( real  aparente) , procede-se à 

sua exegese anal ít i ca (mediações abst ratas) ,  retorna-se ao concreto, 

i sto é, à complex i dade do real  que apenas pôde ser  captada pelos 

processos de abst ração do pensamento. 

Por tanto, a epi stemologia marx i ana tem a prát i ca soci al  como 

ref erência f undante da const rução do conheci mento, nel a resi di ndo os 

seus cr i tér ios de val i dação. Não apela a negação da lógi ca formal ,  

mas torna-a par te i nt egrante da lógi ca di al ét i ca. Não pr i v i l egi a 

processos de dedução em det r i mento dos processos de i ndução ou 

v i ce-versa, caracter i zada que é pelo pr i ncípi o da unidade e l uta dos 

cont rár ios. Não procl ama a l ógi ca subjet i v i sta como cr i tér io 

gnosiol ógi co. 

 

 

Consi der ações Fi nai s 

 

 Pelo exposto, procuramos evi denciar  o quanto di vergem os 

pr i ncípios basi l ares do mat er i al i smo hi stór i co-di al ét i co em rel ação às 

abordagens qual i t at i vas,  tendo em v i st a apontar  al guns f undamentos 

da i mpropr i edade de aproxi mações ent re ambos. Neste sent i do,  

consideramos absolutament e ar t i f i ci ai s as j ust i f i cações at r i buídas às 

ref er i das aprox i mações. 

Esperamos ter  demonst rado ao longo deste ar t i go que, não 

obstante as tentat i vas, as abordagens qual i tat i vas não superam de f ato 

os precei tos posi t i v i st as de i nvest i gação. A i nda que os apl i quem “ de 

ponta cabeça” , não al çaram sua superação. Esperamos também, ter  

dei xado cl aro que a unidade sujei to/objeto do conheci mento ex i ge a 

compreensão concreta de ambos, dado não at i ngível  pel a 

represent ação i mediata e i deal i st a do que seja suj ei to e do que sej a 

obj eto. Na rai z desta unidade resi de a prát i ca soci al  dos homens, 

teci da hi stor i camente pelos ent rel açamentos de subjet i v i dades 
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objet i vadas e objet i v i dades subjet i vadas. D i sso resul ta i ncl usi ve, a 

i mpossi bi l i dade de j uízos neut ros na const rução do conheci mento e 

assi m sendo, para a epi st emologia mat er i al i sta-hi stór i co-di al ét i ca não 

basta constatar  como as coi sas f uncionam nem estabelecer  conexões 

super f i ci ai s ent re f enômenos. Trata-se de não se perder  de vi st a o 

f ato hi stór i co f undamental  de que vi vemos numa sociedade 

capi t al i sta, produtora de mercador i as, uni versal i zadora do val or  de 

t roca, enf i m, uma sociedade essencial mente al i enada e al i enante que 

preci sa ser  superada. 

A tual mente, sob a égide da i deologia neol i beral  “ pós-moderna” ,  

mai s que nunca é necessár i a a cr ít i ca ao que se produz e se ensi na em 

nome do que seja a const rução do conheci mento ci ent í f i co, e também 

para esta cr ít i ca, af i r mamos a propr i edade da epi stemologi a 

marx i ana. 
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